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INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

APRESENTAÇÃO  

 

No presente documento se apresenta a Nota Técnica 6B – Resultado da Audiência Pú-

blica 02. Esta Nota Técnica foi desenvolvida pelo Instituto da Mobilidade Sustentável 

Ruaviva, vencedor do processo público de seleção instituído Processo nº. 14702/2019, 

Tomada de Preços n. 01/2020, promovido pela Prefeitura do Município de Maricá – Es-

tado do Rio de Janeiro para elaboração do Plano de Mobilidade Urbana e Alinhamentos 

Viários para o município de Maricá, por meio do contrato nº 174/2021. A realização do 

trabalho está estruturada nas seguintes etapas, detalhadas e organizadas neste relató-

rio: 

▪ ETAPA 1 - PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA 

▪ ETAPA 2 - PROSPECÇÃO PRELIMINAR 

▪ ETAPA 3 – DIAGNÓSTICO DA MOBILIDADE URBANA 

▪ ETAPA 4 - PROGNÓSTICO 

▪ ETAPA 5 - PROPOSTAS 

▪ ETAPA 6 - CONSOLIDAÇÃO DO PLANO 

▪ ETAPA 7 – RELATÓRIO FINAL 

Este documento faz parte da ETAPA 6 – CONSOLIDAÇÃO DO PLANO e consiste no 

detalhamento do Resultado da Audiência Pública 03 realizada em fevereiro de 2023. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Conforme apresentado na Nota Técnica anterior (Nota Técnica 7A – Planejamento da Audi-

ência Pública 03) que detalhou a metodologia da terceira audiência realizadas para o Plano 

de Mobilidade de Maricá, a nota subsequente consistiria na apresentação dos resultados des-

sas oficinas, o que será desenvolvido neste documento.  

Anteriormente a realização da Audiência Pública, como preparação para esta, houve reunião 

de alinhamento da apresentação do Diagnóstico entre o Instituto Ruaviva e os gestores do 

contrato e a apresentação do Diagnóstico pelo Instituto Ruaviva para os Gestores GIPP/Con-

Cidade – Executivo do Plano de Mobilidade e Alinhamentos Viários. A reunião preparatória foi 

divulgada em notícia no site do Plano de Mobilidade. 
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Figura 1 Divulgação reunião preparatória 

 

Fonte: PMM, 2023. Disponível em: https://www.marica.rj.gov.br/noticia/propostas-do-plano-de-mobilidade-ur-

bana-sao-apresentadas-aos-gestores-municipais/. Acesso em 12/05/2023 
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Figura 2 Notícia Jornal Portal dos Lagos 

 

Fonte: Jornal Portal dos Lagos, 2023. Disponível em: https://jornalportallagos.com.br/propostas-do-plano-de-mo-

bilidade-urbana-sao-apresentadas-aos-gestores-municipais/. Acesso em 12/05/2023 

 

A Audiência Pública 03 foi realizada no dia 26 de abril de 2023, às 18:00, e foi dedicada a 

apresentação e discussão das Diagnóstico Propostas do Plano de Mobilidade Urbana e Ali-

nhamentos Viários de Maricá. A participação dos munícipes ocorreu de forma híbrida, presen-

cialmente no auditório do Banco Mumbuca e virtualmente por meio da plataforma Google 
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Meet, cujo link foi disponibilizado anteriormente para os inscritos e divulgado no site do Pla-

Mob. Ademais, foi possível assistir através do Youtube pelo link https://www.you-

tube.com/watch?v=OIwdFbYylQ4, também disponibilizado anteriormente. Ressalta-se que o 

referido link continua disponível com a gravação da audiência completa.  

Figura 3 Transmissão Youtube 

 

Fonte: Print da transmissão do Youtube. Ruaviva, 2023. 
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2. Divulgação da Audiência Pública 01 

Para obtenção da maior participação popular possível no desenvolvimento do plano, a audi-

ência pública foi divulgada por diversos modos diferentes. A convocação para a audiência foi 

publicada no Jornal Oficial de Maricá – JOM no dia 19 de abril de 2023, conforme imagem 

abaixo. 

Figura 4 Publicação no JOM 

 

Fonte: JOM de 25/01/2023 

No site do Plano de Mobilidade foi anunciada a Audiência Pública por meio de notícias publi-

cada nos dias 22/03/2023 e 19/04/2023, 25/04/2023 nas quais estava disponibilizado o link 

para as inscrições prévias que puderam ser realizadas pelo formulário online, pelo e-mail da 

secretaria de urbanismo ou presencialmente na secretaria.  

 

 



 

13 
 

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

Figura 5 Notícia PMM 1  

 

Fonte: Site do Plano de Mobilidade. https://www.marica.rj.gov.br/noticia/secretaria-de-urbanismo-abre-inscricoes-

para-a-terceira-audiencia-publica-do-plano-de-mobilidade/. Acesso em 12/05/2023. 
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Figura 6 Notícia PMM 2 

 

Fonte: Site do Plano de Mobilidade. https://www.marica.rj.gov.br/noticia/moradores-e-equipes-da-prefeitura-indi-

cam-prioridades-para-o-plano-de-mobilidade-urbana-de-marica. Acesso em 12/05/2023. 

 

A realização da audiência foi divulgada também no Portal Errejota Notícias. 
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Figura 7 Notícia Errejota Notícias 

 

Fonte: Site do Plano de Mobilidade. https://errejotanoticias.com.br/marica-realiza-audiencia-publica-do-plano-de-

mobilidade-urbana-nessa-quarta-feira-26. Acesso em 12/05/2023. 
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A Prefeitura Municipal enviou ainda convite divulgando a audiência. 

Figura 8 Convite 

 

Fonte: PMM, 2023 

 

Os participantes puderam de inscrever previamente e a lista completa de inscritos está apre-

sentadas em anexo a este documento. Após realizada a inscrição pelo site os participantes 

receberam uma das confirmações abaixo, de acordo com a modalidade escolhida: online ou 

presencial. 
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Figura 9 Confirmação de inscrição presencial 

 

Fonte: PMM, 2023 

Figura 10 Confirmação de inscrição online 

 

Fonte: PMM, 2023 
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Foram ainda realizados diversos posts nas redes sociais tanto da Prefeitura Municipal quanto 

da Secretaria de Urbanismo para atingir um público ainda maior, conforme abaixo.  

 

Figura 11 Post rede sociais PMM 1 

 
Fonte: Instagram PMM, 2023. 

 
Figura 12 Post rede sociais PMM 2 

 

Fonte: Instagram PMM, 2023. 
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Figura 13 Post rede sociais PMM 3 

 
Fonte: Instagram PMM, 2023. 

 
Figura 14 Post redes sociais PMM 4 

 
Fonte: Instagram PMM, 2023.  
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Figura 15 Post redes sociais PMM 5 

 
Fonte: Facebook PMM, 2023. 

  



 

21 
 

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

Figura 16 Post redes sociais PMM 6 

 

Fonte: Facebook PMM, 2023. 
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Figura 17 Post redes sociais PMM 7 

 

Fonte: Facebook PMM, 2023. 
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Figura 18 Post redes sociais PMM 8 

 

Fonte: Facebook PMM, 2023. 
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Após a realização da audiência foram ainda divulgadas notícias sobre o acontecimento dela. 

Figura 19 Notícia do site do PlaMob  

 

 

Fonte: PMM, 2023. Disponível em: https://www.marica.rj.gov.br/noticia/prefeitura-de-marica-apresenta-propostas-

na-terceira-audiencia-publica-do-plano-de-mobilidade-urbana. Acesso em 12/05/2023.  



 

25 
 

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

Figura 20 Notícia Portal SOS Notícias RJ 

 

Fonte: PMM, 2023. Disponível em: https://www.eptmarica.rj.gov.br/index.php/noticias/item/206-terceira-audiencia-

publica-do-plano-de-mobilidade-urbana-apresenta-propostas-para-melhorias-no-transporte-publico. Acesso em 

12/05/2023. 
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3. Relato da Audiência Pública 03 do Plano de Mobilidade Urbana 

Ao vigésimo sexto dia do mês de abril de dois mil e vinte e três, às dezoito horas e vinte e um 

minutos, no Banco Mumbuca, localizado na Rua Eugênia Modesto da Silva, 293 no Município 

de Maricá e com transmissão pelo canal do Plano de Mobilidade no YouTube – 

https://www.youtube.com/watch?v=OIwdFbYylQ4, teve início a audiência pública. Após a 

abertura da audiência, o mestre de cerimônias informou que o objetivo da reunião é a apre-

sentação do Produto 05 – Propostas do Plano de Mobilidade e Alinhamentos Viários de Maricá 

e para iniciar convidou o Sr. Will Robson Coelho, Coordenador de Planejamento e Gestão da 

Secretaria de Urbanismo. 

BOA NOITE! 

DAREMOS INÍCIO AGORA A 3 ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PLANO 

DE MOBILIDADE E ALINHAMENTOS VIÁRIOS DE MARICÁ, ONDE 

HOJE, SERÁ APRESENTADO O PRODUTO 05: PROPOSTAS. 

SENHORAS E SENHORES SEJAM BEM-VINDOS A 3ª AUDIÊNCIA 

PÚBLICA DO PLANO DE MOBILIDADE E ALINHAMENTOS VIÁRIOS 

DE MARICÁ, NESTE DIA 26 DE ABRIL DE 2023, NO AUDITÓRIO DO 

BANCO MUMBUCA, SITUADO NA RUA EUGÊNIA MODESTO DA 

SILVA, 293 - CENTRO, MARICÁ, DANDO INÍCIO ÀS 18 HORAS E 21 

MINUTOS. 

GOSTARIA DE CONVIDAR PARA FAZER A APRESENTAÇÃO INI-

CIAL E AUXILIAR NA CONDUÇÃO DESTA AUDIÊNCIA O SR. WILL 

ROBSON COELHO (ARQUITETO E URBANISTA, DR. EM URBA-

NISMO E COORDENADOR DO SETOR DE PLANEJAMENTO UR-

BANO E GESTÃO DA CIDADE NA SECRETARIA DE URBANISMO). 

 

 O Sr. Will informou que essa atividade tratará assuntos afins ao tema tendo como objetivo 

apresentar e discutir o conteúdo do documento Propostas, produto 5 que foi elaborado nessa 

fase de formulação e avaliação do processo de elaboração do Plano de Mobilidade e Alinha-

mentos Viários de Maricá e esse material foi disponibilizado para consulta pública no site da 

Prefeitura há mais de quinze dias. Ele informou que a audiência pública abordará um conjunto 

de propostas a partir de dados estatísticos levantados nos produtos anteriores, bem como 

outras informações relevantes para esse planejamento. O objetivo é apresentar e discutir com 

os participantes essas propostas que fornecem subsídios para melhor adequação na reali-

dade do município e suas possibilidades futuras em relação as políticas de trânsito, transporte, 

mobilidade, circulação viária e também do desenvolvimento dos alinhamentos viários urbanos 

e territoriais. Ressaltou que todo cidadão tem o direito de ir e vir de se deslocar até espaços 
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públicos, como por exemplo escola, posto de saúde, teatro, locais de trabalho e justamente 

para que esse direito seja garantido que Maricá está desenvolvendo o Plano de Mobilidade, 

um projeto que prevê a elaboração de estudos, debates com a sociedade e planejamento de 

ações que quando colocadas em práticas vão garantir uma melhor mobilidade no município. 

O Plano de Mobilidade é uma forma de efetivar a política nacional de mobilidade prevista pela 

Lei Federal n.º 12.587/2012 que definiu atribuições aos municípios brasileiros de elaborar e 

executar sua política nacional da mobilidade urbana. Que para elaboração do plano é neces-

sário políticas de acessibilidade universal, desenvolvimento sustentável e econômico e ambi-

ental, eficiência no transporte público, segurança nos deslocamentos, eficiência e efetividade 

na circulação urbana.  

 

Ao final do processo que incluiu diversos estudos e levantamentos de vias de acesso ao mu-

nicípio, além de oficinas e audiências públicas com a participação da sociedade para discus-

são do tema, serão elaborados dois documentos um projeto de lei do Plano de Mobilidade e 

o Plano de Alinhamento das vias urbanas. Esses documentos devem estabelecer padrões 

para larguras das calçadas, ruas, ciclovias e terão como norte fatores como segurança e in-

clusão. Com indicativos que tragam metas e diretrizes e ações prioritárias para movimentação 

de pessoas e cargas em todo o território municipal, utilizando todos os modos de transporte 

diferentes, com prioridade para o transporte coletivo e os não motorizados. Destacou que é 

importante apresentar elementos que tornem o plano mais aderente possível a realidade local, 

indicando como a criação do documento e as leis relacionadas ao plano terão um impacto 

significativo no dia a dia das pessoas. As propostas são o resultado de um processo de tra-

balho iniciado em fevereiro de 2022 e no início do ano de 2023 mediante diversas oficinas e 

reuniões técnicas e comunitárias. As audiências públicas são elementos fundamentais na par-

ticipação democrática, pois são espaços para a população manifestar em relação as políticas 

públicas. Explicou sobre a atividade que não constitui como uma atividade isolada, mas faz 

parte de uma forma de garantir a efetiva participação da sociedade na elaboração do Plano 

de Mobilidade e Alinhamento de Maricá. Nas etapas anteriores foram realizadas reuniões co-

munitárias por distrito e oficinas com técnicos e gestores na etapa do Diagnóstico e na de 

Prognóstico e Proposições. Desde o início a Prefeitura está contando com o apoio técnico e 

metodológico da empresa Ruaviva, que vem buscando utilizando recursos disponíveis pre-

senciais e virtuais para garantir a participação social. Falou sobre como os resultados estão 

sendo positivos, com discussões qualificadas e relevantes contribuição para o trabalho e to-

dos os eventos públicos estão sendo divulgados com resultados disponíveis para visualização 

e podem ser acessados no site da Prefeitura de Maricá, atendendo a legislação vigente e os 

ritos a serem observados para participação social em processos de elaboração de planos 
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urbanos. Que a audiência de hoje ela é hibrida, contém a participação presencial e virtual de 

forma a possibilitar uma maior participação da sociedade.  

 

Em seguida o cerimonialista convidou as seguintes autoridades o Sr. Celso Cabral Nunes, 

Secretário de Urbanismo, O Sr. Douglas Paiva, Secretário de Transporte, o Sr. Celso Haddad, 

presidente da Empresa Pública de Transporte, a Sra. Cristiane Jaccoud, Diretora de opera-

ções da Codemar, a Sra. Carla Nunes, assessora da Presidência da Somar, o Sr. Milton Ca-

bral Abraão, representando a sociedade civil.  

Após composta a mesa solene de abertura e a execução do Hino Nacional e do Hino da 

Cidade de Maricá o Sr. Celso Cabral Nunes, Secretário de Urbanismo, inicialmente cumpri-

mentou as pessoas presentes. Mencionou que antes de desenvolver o Plano de Mobilidade 

foi desenvolvido o Plano Diretor em meio à Pandemia e foi concretizado de forma exitosa; que 

em seguida começaram a elaboração do Plano de Mobilidade. O Secretário expressou sua 

gratidão a todos aqueles que oferecem apoio na elaboração dessas iniciativas. Enfatizou a 

relevância de todos os projetos em andamento na Secretaria para embasar as ações gover-

namentais, seguindo as diretrizes propostas por eles. Ele também esclareceu aos participan-

tes, tanto aqueles que colaboraram com os processos anteriores quanto os presentes pela 

primeira vez, que o plano de mobilidade está aberto para receber contribuições e sugestões, 

devido o grande crescimento e desenvolvimento ágil da cidade é necessário atualizar e revisar 

de acordo com as transformações ocorridas em Maricá. Para exemplificar, citou a quantidade 

de processos de aprovação, legalização, e outras obras na cidade, que chegam a totalizar em 

setecentos no mês sobrecarregando a estrutura de análise. Posteriormente, incentivou a to-

dos manifestarem suas observações sobre o conteúdo apresentado, a fim de tornar o docu-

mento adequado às demandas enfrentadas, visto que a apresentação é sucinta e didática. 

Por fim, fez votos para que a atividade fosse proveitosa e elogiou a capacidade dos profissio-

nais responsáveis pelo trabalho. 

Em seguida o cerimonialista convidou o Sr. Diego Vasconcelos, Sub-Secretário da Secretaria 

de Transito e Engenharia Viária, para compor a mesa. A palavra foi concedida ao Sr. Secre-

tário de Transporte Douglas Paiva, o qual demonstrou sua satisfação em participar do espaço 

democrático proporcionado pela audiência pública, responsável por colaborar na proposição 

dos melhores resultados para a mobilidade na cidade. Saudou a presença do Secretário de 

Urbanismo, Celso Cabral e a Assessora Mônica Campos e toda equipe de apoio. O Sr. Celso 

Haddad, presidente da EPT agradeceu o convite do Sr. Celso para participação da audiência 

e ressaltou o compromisso desde o início em colaborar na execução do plano de mobilidade, 

considerando o crescimento do município. Além disso, expôs a expectativa para que o Plano 
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de Mobilidade possa ser executado da melhor forma possível; falou também, sobre a imple-

mentação dos modais (ônibus e bicicletas), e a importância da organização e meios concretos 

para a execução. Mencionou que a EPT esteve presente desde a primeira audiência e tem 

uma equipe juntamente com o Cabral, do Douglas e de outros; A Sra. Cristiane Jaccoud, 

Diretora de Operação da Codemar declarou que inicialmente agradeceu o convite e cumpri-

mentou os integrantes da mesa da pessoa do Secretário Cabral; parabenizou toda a equipe 

que está participando na elaboração do plano, fazendo a congratulação na iniciativa da cidade 

de Maricá em pensar na elaboração do Plano de Mobilidade; embora seja uma iniciativa de-

corrente de uma lei de 2012, ainda está muito insipiente no planejamento municipal em trazer 

essa pauta e temática e de uma forma robusta como está sendo elaborado; demanda um 

grande exercício de engenharia e planejamento, por não ser uma coisa simples, mas sim 

bastante complexo para o planejamento de uma cidade, pois compatibilizar tantos interesses 

em um exercício prático; que a cidade está crescendo muito rápido em pouco tempo, se com-

parar com outros municípios; por isso é interessante pensar a longo em tempo todos os mo-

dais de transporte. O Sr. Diego Vasconcelos, representando a Secretaria de Trânsito e Enge-

nharia Viária agradeceu o convite e relatou sua expectativa em contribuir na elaboração do 

Plano de Mobilidade. A Sra. Carla Nunes, assessora da presidência da Somar inicialmente 

agradeceu o convite para participação da audiência e que a Somar está participando na ela-

boração do Plano desde o início; reforçou a colaboração da empresa Ruaviva que vem  de-

monstrando maleabilidade de adaptação nas reclamações, reivindicações que são realizadas. 

O Sr. Milton Cabral Abraão, representando a sociedade civil agradeceu o convite e declarou 

a honra de estar presente na mesa, já que atitude como essa demostra a democracia da 

cidade de Maricá; sendo ele o representante da união das associações de moradores de Ma-

ricá, que é um grande coletivo e tem participações nos quatros distritos da cidade e a partici-

pação ativa tanto na elaboração do Plano Diretor e no Plano de Mobilidade, através das con-

tribuições conseguiram gerar resultados satisfatórios para todos os moradores. 

Em seguida iniciou-se a formação da mesa de apresentação com a participação das seguintes 

pessoas: o Sr. Will Robson Coelho, responsável pela mediação da mesa de apresentação; 

representando a empresa Ruaviva, o profissional sênior de projetos viários o engenheiro Ri-

cardo Mendanha; pelo setor de Planejamento Urbano e Gestão da Cidade da Secretaria de 

Urbanismo a Sra. Mônica Maria Campos, arquiteta e urbanista e coordenadora técnica do 

Plano de Mobilidade; O Sr. Diego Magi, Coordenador de Informação do Instituto Darcy Ribeiro 

e o Sr. Antônio Augusto Veríssimo, arquiteto e urbanista, atuante no Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo e no CAU-BR e CREA-RJ.  

Para abertura da mesa de apresentação a Sra. Mônica Campos expressou inicialmente seu 

agradecimento pela presença de todos os presentes acompanhando o Plano. Ela ressaltou 
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que o evento é de grande representatividade para a democracia brasileira, pois reúne a soci-

edade, as instâncias públicas e gestores e técnicos. Destacou a importância significativa do 

trabalho técnico realizado na cidade de Maricá, que é uma dimensão bem grande de impor-

tância a reunião de hoje, contemplando o trabalho técnico da cidade de Maricá; que é um 

momento de consolidação da cidadania e a pauta é um direito coletivo, a mobilidade urbana. 

Ela expressou sua felicidade em estar presente e destacou a trajetória na construção demo-

crática e transparente do plano de mobilidade, ressaltando a colaboração entre as secretarias, 

consultores e técnicos, estruturado de forma colaborativa. Destacou que tudo que foi constru-

ído através de reuniões com consultores e técnicos está registrado nos relatórios estão dis-

poníveis no site da Prefeitura. Assim como o Plano Diretor consolidou a importância do pla-

nejamento da cidade; que vem crescendo cada vez mais e principalmente no urbanismo que 

pensa muito no planejamento. 

 Em seguida o Sr.  Ricardo Mendanha Ladeira iniciou a apresentação do Produto 5 – Propos-

tas, informando que a empresa Ruaviva foi contratada pela Prefeitura de Maricá através de 

um processo licitatório e estão desenvolvendo praticamente há um ano o Plano de Mobilidade. 

Este além de ser uma obrigação legal, que possibilita o acesso a financiamentos públicos, 

permite que Maricá trace seu próprio caminho e atenda às necessidades de mobilidade. O 

plano já superou algumas etapas desde o início, com o plano de trabalho, prospecção preli-

minar, levantamento de dados, diagnóstico, uma série de pesquisas, apresentadas na audi-

ência anterior, acompanhados de um prognóstico de como a cidade irá funcionar daqui a 10 

e 20 anos caso nenhuma ação seja tomada. Afirmou que nesta fase atual está realizando a 

apresentação das propostas e ao final será realizada uma consolidação do plano transfor-

mando as Propostas em ações e na Lei Municipal; Apresentou, à título de exemplo, um grande 

orçamento da cidade de Maringá/PR comparando a elaboração do Plano de Ação da cidade 

de Maricá, que será apresentado na próxima etapa, onde será detalhado rua por rua, quanto 

custa, qual rua irá mexer, qual linha de transporte será criada, que ação vai fazer no transito; 

Foi esclarecido que seria apresentado um resumo das propostas, uma vez que as propostas 

concretas já estavam disponíveis no site. O grande objetivo do Plano de Mobilidade de Maricá 

é fazer uma cidade com oportunidade equânimes independe da capacidade física e econô-

mica, a democratização do espaço viário, a integração da mobilidade com o desenvolvimento 

urbano, a redução de poluentes, a segurança nos deslocamento, a acessibilidade universal, 

a eficiência, eficácia e efetividade do transporte e os espaços urbanos amigáveis; Destacou 

que a primeira grande meta é mudar a distribuição modal priorizando o transporte coletivo e 

não motorizado e ainda observou que a média atual do transporte coletivo em Maricá está 

acima brasileira, devido a tarifa zero na cidade; o não motorizado está abaixo da média naci-

onal e a ideia é que em dez anos, com as melhorias, seja feita uma pequena transformação, 
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mesmo com o aumento da população e o aumento de veículos é que tenha um aumento no 

transporte coletivo e o não motorizado, com objetivo de buscar uma cidade mais sustentável 

e mais humana; o Plano de Mobilidade possui como diretrizes: uma densidade adequada; uso 

misto do solo; transporte ativo priorizado; centralidade e fechadas ativavas; espaços públicos 

e infraestrutura verde; gestão do uso do automóvel; diversidade renda, tudo isso a um trans-

porte coletivo de qualidade. Indicou sobre o transporte não motorizado como prioridade, em 

seguida o transporte coletivo e por fim o transporte individual, sendo necessário melhorar a 

gestão da mobilidade; a proposta é concentrar um órgão único que organiza a gestão da 

mobilidade; são metas de curto e longo prazo; com proposta de uma série de intervenções a 

criação de novas vias para o sistema viário fluir melhor; o objetivo do plano é fazer com que 

a cidade daqui dez anos esteja funcionando de uma forma melhor do que está hoje.  

Em seguida iniciou a apresentação das propostas, elaboradas a partir de reuniões com a 

equipe técnica da prefeitura, oficina com atores diversos e as sugestões da população por 

todos os canais de participação, foram apresentadas diversas sugestões como melhor a se-

gurança viária, melhorar a fluidez do trânsito, melhorar as calçadas, melhorar a segurança 

para a travessia de pedestres; diminuir a lotação nas linhas e melhorar a segurança para os 

ciclistas; com a principal proposta de criar uma rede de calçadas a serem requalificadas pela 

prefeitura. Ele destacou que na cidade já existem locais onde isso acontece, mas ainda sem 

uma legislação específica; nos locais apresentados a Prefeitura assumiria a responsabilidade 

de regularizar e eventualmente cobrar do proprietário da calçada; indicou a necessidade de 

uma regularização ampla, obrigando ao proprietário a regularizar a calçada do seu lote e tam-

bém um programa de iluminação das calçadas; tratamento das travessias; uma melhoria nos 

calçadões na orla, criação de um plano de arborização para tornar uma caminhada agradável 

e redução de veículos na centralidade através do rotativo; em seguida passou as propostas 

para a mobilidade por bicicletas; que atualmente as vias são bastante esparsas; sem integra-

ção; o primeiro grande projeto consiste em conectar as vias já existente, a médio e a longo; a 

criação de uma área grande de ciclovia para poder circular com a melhoria da sinalização 

existente; como a maioria das pessoas não moram próximas as ciclovias, é necessário criar 

uma lógica que torne possível a pessoa sair de casa de bicicleta e chegar em segurança em 

uma ciclovia; uma medida apontada para acalmar o trânsito é a criação de zonas de veloci-

dades menores, seguindo o exemplo de outras cidades. Explicou sobre as vias locais e a 

importância da convivência entre todos os modais com a criação de um plano de manutenção 

constante. Ressaltou também a necessidade de criar rotas intermunicipais; considerar focos 

para ciclista e implementar tratamento de cruzamentos; outros pontos relevantes são a am-

pliação das vermelhinhas, criação de lugar para embarcar com as bicicletas e estabelecimento 

de pontos de apoio ao ciclista e programas de educação específicos. Em relação ao transporte 
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coletivo foram criados proposta a curto, médio e longo prazo. A curto prazo é necessária uma 

readequação da rede do transporte coletivo com a criação de linhas circulares e linhas peri-

metrais e a reprogramação operacional; demarcação padronizada dos pontos; acessibilidade 

universal; melhorar a tecnologia; avaliação periódica da qualidade do serviço. A médio prazo 

foi apontada a criação de uma rede tronco alimentada com integração intermunicipal e intra-

municipal; estações com bicicletário; uma potencialização de pista exclusivas para o trans-

porte coletivo, incentivo à utilização de transporte complementares; a alteração da localização 

da rodoviária de Maricá. A longo prazo melhorar a qualificação da frota, adequação a parâ-

metros de acessibilidade universal e a descarbonização com redução de emissão de poluen-

tes.  Em relação ao transporte complementar a necessidade em tornar o serviço de vans 

conectado ao transporte coletivo. Criação um atendimento específico para pessoas com defi-

ciência com transporte porta a porta por agendamento prévio. Sobre o serviço de táxi, esta-

beleceu a importância da criação de uma nova rede com demarcação de pontos, perto de 

equipamento de uso coletivo e culturais; realizar revisão dos regulamentos, incentivos para 

renovação da frota, vistoria de manutenção, revisão da política tarifária, inclusão do táxi e 

mototáxi no aplicativo conjunto com o Transporte Coletivo, foco para mototáxi como alimen-

tador do transporte coletivo, desconto com pagamento pelo aplicativo e pagamento com o 

cartão Mumbuca. Sobre o transporte escolar, permitir aos permissionários do transporte es-

colar a prestação de serviço de transporte fretado fora do horário de transporte de estudante; 

incentivo a renovação da frota. Para o transporte hidroviário está sendo avaliada a implemen-

tação para servir ao transporte turístico por barcos e lanchas, ainda não sendo possível a 

utilização como transporte coletivo regular. Em relação ao espaço e circulação foi proposta 

uma série de novas vias, melhorias das atuais, implementações de pistas marginais, duplica-

ções de vias; na audiência serão apontados cinco destaques; Trans Maricá Norte; Tratamento 

da RJ -106; Ligações Itaipuaçu – Ponta Negra; Acessos à Área Central e Plano de Circulação 

do Centro; Ligações RJ 118 até 114 via distrito industriais; Outra medida colocada é a imple-

mentação da Trans Maricá Norte que será paralela a Amaral Peixoto RJ 106, integrando vá-

rios trechos viários já existente até a Estrada do Montiel; que possui alguns problemas sendo 

necessário fazer um estudo, projeto com levantamento topográfico para implementação da 

estrada, com a integração periódica com a RJ-106, aliviando a quantidade de veículos na RJ-

106 e criando um novo vetor de circulação.  

Sobre a Rodovia Amaral Peixoto foi indicado realizar um tratamento das interseções, criando 

reserva de área para pistas marginais e salientou que não é fácil de se implementar a curto 

prazo e a necessidade de prever os novos empreendimentos com área para pistas marginais; 

que todas as ações vão estar listadas no trabalho final. A ligação Itaipu-Ponta Negra e o 

acesso ao aeroporto também foram apontados como essenciais, além da necessidade de 
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criação de um projeto de circulação da área central. Apontou a importância do desestímulo 

ao automóvel, principalmente os estacionados por longos períodos nos rotativos e a necessi-

dade de uma fiscalização mais ativa para que o rotativo seja utilizado por períodos curtos; 

reforçou a importância da priorização do pedestre, do ciclista e do transporte coletivo nas 

áreas centrais; com a criação de rotas alternativas que contornem o centro para veículos mo-

torizados e priorização de sentido único das vias. Está sendo proposto também a criação de 

caminhos verdes, que permitem uma melhor caminhabilidade confortável em todo o centro; 

com o conceito de rua completa; valorizando a rua como ambiente ecologicamente sustentá-

vel destinado tanto a um deslocamento agradável e seguro quanto à convivência; o Plano 

destacou as vias nas quais podem ser aplicada esse conceito; é necessário um tratamento 

das travessias e tudo depende de projeto; neste momento estão definindo diretrizes; estão 

listados vários locais na cidade que é necessário realizar essas diretrizes; está sendo criado 

um plano de hierarquização viária; do ponto de vista do transporte individual motorizado é 

necessário trabalhar com o incentivo de aluguel carros elétricos; vagas com sistema de car-

regamento de bateria para carros elétricos privados; substituição da frota de táxi, a médio e 

longo prazo por carros movidos a energia descarbonizada; que é necessário ainda trabalhar 

com a segurança e logística urbana. Em relação a Governança e Gestão de Mobilidade é 

necessária uma reestruturação em torno de um único órgão; criar concursos públicos e valo-

rizar servidores efetivos; capacitação constante da equipe técnica; realizar intercambio com 

outro órgãos de mobilidade; fortalecer a interação da gestão da mobilidade com a gestão 

urbanística; criação de Conselho de Mobilidade Urbana; está sendo realizado também o ali-

nhamento viário; está sendo realizada uma proposta de padrão para cada uma dos tipos de 

vias da cidade. Por fim destacou que as próximas etapas da Plano de Mobilidade e encerrou 

a apresentação.  

Após a apresentação o Sr. Will Robson Coelho, Coordenador de Planejamento e Gestão da 

Secretaria de Urbanismo, iniciou a mediação da participação da população, passando infor-

mações gerais de como deve ocorrer os questionamentos a mesa de apresentação. Para 

início dos debates o Sr. Diego Mage, representante do Instituto Darcy Ribeiro, parabenizou o 

trabalho realizado pela secretaria e o Ruaviva; o Instituto Darcy Ribeiro é uma autarquia mu-

nicipal recente e tem dois pilares, informação e pesquisa e é um órgão de assessoramento 

da administração pública de Maricá, fornecendo informações atualizadas e precisas sobre a 

realidade do município de modo que a administração pública possa realizar políticas mais 

adequadas a realidade municipal; o município de Maricá tem carência de dados; quando há 

uma ausência de dados o município fica no escuro em grande medida; mesmo com os dados 

do censo vê-se uma certa limitação; Maricá carece de um instituto de pesquisa, considerando 

a sua realidade; a população de Maricá em 2010 é de 127 mil habitantes e a prévia do IBGE 
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deu que está em 224 mil habitantes, um crescimento de 75%; que em um período de 12 anos, 

Maricá chegou perto de duplicar a sua população; o município de Maricá necessita de infor-

mações deste tipo para se planejar; sabe o que pode ocorrer com municípios que crescem 

muito rápido sem ter as informações e sem o planejamento; o IDR é um órgão de assessora-

mento que coleta informações de outros órgãos e também coleta os seus próprios dados e 

faz pesquisa de campos na cidade; atualmente está realizando o senso municipal, cuja ideia 

é uma pesquisa que se visite casa a casa, complementando o sendo do IBGE; pela Lei de 

criação do IDR contempla uma atenção especial ao desenvolvimento econômico com a pro-

dução de informação, dados estáticos para promoção do desenvolvimento socio econômico 

municipal; uma outra área contemplada pela lei é o urbanismo; o IDR tem competência a 

auxiliar o planejamento urbano, monitorar o uso e ocupação de solo de Maricá e promover 

estudos que auxiliem de projetos que aproximem o emprego e a moradia; o IDR auxiliou a 

Secretaria de Urbanismo no desenvolvimento de metodologia para realização de consulta pú-

blica que subsidia a elaboração o Plano de Mobilidade, o que é um exemplo pequeno; a ad-

ministração pública é o maior cliente do IDR, que fornece informação com nome e sobrenome; 

o IDR não fornece somente um percentual de população que tem algum tipo de dificuldade 

de locomoção; a EPT solicitou informações sobre quem tem mobilidade reduzida, que esteja 

em vulnerabilidade social e façam tratamento médico continuado e o IDR tem a lista e todas 

essas pessoas;  censo comunitário já contemplou aproximadamente 30% do município; a 

longo prazo o IDR tem plena capacidade de realizar um acompanhamento continuado de to-

dos os indicadores apresentados pelo Plano de Mobilidade; isso é fundamental na adminis-

tração pública; poucos municípios tem um órgão como esse. Destacou ainda o desafio ao 

comentar ao Plano de Mobilidade que tem uma característica que extrapola a atribuição do 

urbanismo; Maricá é caracterizada por um adensamento de atividades econômicas no centro 

da cidade; a Prefeitura já deu um passo enorme de proporcionar mobilidade, quando descen-

tralizou seus serviços, como as subprefeituras, de modo que em que uma pessoa não precisa 

de deslocar de Ponta Negra até o centro para resolver alguma questão; a atividade econômica 

privada é bastante concentrada no centro; o IDR realizou o censo econômico e hoje o empre-

endedor consegue identificar regiões onde possuem certa demanda de um determinado ser-

viço e por fim parabenizou todos os envolvidos na elaboração do Plano de Mobilidade.  

Em seguida, o arquiteto e urbanista Antônio Augusto Verissimo, agradeceu o convite para a 

mesa de debates e destacou sua felicidade que coisas que foram discutidas, pensadas e 

iniciadas há muito tempo atrás estão caminhando e sendo desenvolvidas e aprimoradas; lem-

brou que recebeu o Produto 5 e marcou coisas bastante interessante; trabalhou na Prefeitura 

de Maricá em 2018 e foi neste ano que começou a fazer as propostas de Plano de Mobilidade 
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e Acessibilidade e Alinhamento; receberam uma solicitação de fazer um projeto de alinha-

mento da estrada Oscar Vieira; desenvolvendo este projeto começou a estudar a circulação 

de Maricá e viu a necessidade de se pensar uma melhoria na circulação; lendo o documento 

achou bastante interessante que a malha viária de Maricá apresenta como característica prin-

cipal a descontinuidade física e traçado bastante irregular; a inexistência de vias estruturais 

com características adequadas; os corredores existente possuem apenas abrangência regio-

nal; que chegou a fazer um plano primário de elaboração de conexão; Lembrou também que 

o que lhe inspirou na época foi o Plano do Rio de Janeiro na década de sessenta e até hoje 

é útil para a cidade; os problemas de Niterói são parecidos, sendo um município muito aden-

sado, pois possui uma legislação muito mais permissiva para a produção imobiliária; os IAT 

de Niterói são maiores que o do Rio de Janeiro, porém a infraestrutura de trânsito é muito 

precária para aquela densidade. Continuou afirmando que Maricá está no processo de cres-

cimento e ainda tem a oportunidade de fazer um estudo aprofundado do sistema viário e dei-

xar registrado um plano de alinhamento que vai garantir ao município ao longo do tempo a 

construção dessas conexões; o plano de alinhamento ao definir larguras e traçados de vias 

futuras definindo suas dimensões já cria uma restrição para ocupação daquelas áreas; não 

significa que as pessoas não possam construir nos locais já previsto para o sistema viário. A 

Prefeitura quando desapropriar para construção das vias, só irá pagar o valor do solo; que 

isso dá uma redução de custo ao município, implantar o seu sistema viário; Destacou também 

que acha positivo esse estudo; quer chamar atenção ao aprofundamento desse Plano de Ali-

nhamento com prazo de décadas; é uma previsão de crescimento da população; Completou 

que a questão da Via Norte é muito importante para a cidade, criando um limite físico entre a 

área agrícola e a área urbana; esse projeto já havia sido incorporado ao Plano de Acessibili-

dade no plano de 2018; é algo que vai ter que ser estudado com bastante detalhamento, pois 

a via cruzaria com áreas de proteção ambiental, talvez seja necessário fazer um túnel; a pos-

sibilidade dessa via seja pensando uma revisão do zoneamento dessa área, permitindo que 

se produza espaços de um tipo de determinada de indústria e questões tecnológicas, permi-

tindo uma boa acessibilidade; Concluiu afirmando sua satisfação e felicidade com o trabalho 

realizado. 

 Em seguida o Secretário de Urbanismo Celso Cabral declarou que antes da existência do 

IDR tiveram um crescimento vertiginoso da população de Maricá; isso ficou constatado pela 

Secretaria de Urbanismo; imagina uma situação da Secretaria de Educação, tendo que alocar 

uma quantidade enorme de matrículas sem poder recusar e não ter escolar, condições de 

alocar esses novos estudantes; a Secretaria de Educação solicitava quase que diariamente 

onde tinha área pública para se construir uma escola emergencialmente para poder suprir o 

retorno das aulas no início de março; fizeram um levantamento e forneceram várias áreas 



 

36 
 

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

públicas para a construção dessas escolas; que o IDR identificou onde não só tinha área 

pública, como também onde havia a necessidade de uma escola; isso lhe chamou a atenção 

no objetivo do IDR; todos os órgãos de gestão devem consultar o IRD para fazer qualquer tipo 

de intervenção; os dados são preciosos para criação de programas a curto e longo prazo no 

município, evitando erros por parte da Administração Pública; sempre pregou dentro de Ma-

ricá desde 2010, quando chegou, que tudo que é realizado dentro da gestão tem que ser feito 

não pensando em quanto vai durar a gestão, em quanto tempo vai ficar na gestão; na verdade 

tem que trabalhar não somente naquele momento em que está participando; deve dar conti-

nuidade aquilo que vinham fazendo, acrescentar e dar o seu melhor naquele momento e poder 

acreditar que aquilo não vai acabar ali. outras pessoas virem e se você tiver competência e 

der continuidade as ideias boas, com certeza as pessoas vão dar seguimento ao trabalho. 

Isso ficou comprovado pelas palavras do Veríssimo; é necessário se apoderar de toda mar-

gem da RJ, desses vazios e tomar conta e se empoderar para fazer as grandes vias paralelas 

a RJ-106 para desafogar o trânsito, não podendo ser utilizada a rodovia para circulação in-

terna; a continuidade do trabalho é independente de qualquer coisa. 

Após encerrada a fala do Sr. Celso Cabral, passou-se a palavra para manifestação popular. 

A Sra. Elisa Sesana declarou que é moradora de Maricá há quase dois anos; é advogada, 

mestre em geografia, professora universitária e trabalha com geoprocessamento; sente ab-

sorvida pelo trabalho; espera a divulgação dos dados e a questão que quer colocar tem a ver 

com a apresentação sobre a questão viária da restinga de Maricá; são propostas duas novas 

qualificações de redes viárias (RJ-110 e 102); a 102 ligará Itapuaçu-Ponta Negra e a 110 que 

ligará RJ-106 indo para Ponta Negra; tem se dedicado a ler o licenciamento ambiental do 

projeto e são quase 7 mil páginas; separou para falar somente da questão viária; hoje a ca-

pacidade das duas vias já existentes é para novecentas viagens ao dia, não sendo bem qua-

lificadas; quando lê o licenciamento, verifica-se que há um acrescimento de mais 35 mil pes-

soas que vão ocupar a área e essas ligações; para essas vias estão previstas 153 mil viagens 

diárias e mais 13 mil durante o período de pico; teve que ser corajosa e vir na audiência 

pública no Plano de Mobilidade que busca juntar toda a cidade e falar que numa certa área 

da cidade é frágil o suficiente para não suportar isso; existe direto coletivo; o direito há mobi-

lidade é um direito de todos; porém o direito ao meio ambiente também é; gostaria de levar 

esse pleito para as pessoas que estão trabalhando para que possam pensar em uma solução 

um pouco menos gravosa para o meio ambiente.  

O Sr. Leo Bittencourt declarou que é fotografo, produtor audiovisual; a seis meses atrás se 

mudou para Maricá; foi uma escolha fria através dos indicadores de Maricá; escolheu dentro 

de uma consciência para contribuir com a cidade; mudou a sua empresa para o município e 
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tem conhecimento dos indicadores do IDR; participou do conselho da cidade de Teresópolis 

e a mobilidade de lá está colapsada com um trecho de dois quilômetros que leva quase qua-

renta minutos de carro; está feliz com essa antecipação do município de Maricá em querer 

resolver problemas que ainda virão a acontecer; faz parte desses que incharam o município 

e gostaria de perguntar ao IDR se eles possuem indicadores. Destacou que é motociclista 

desde os doze anos e em Maricá percebe que toda essa evolução está vindo a toque de caixa 

e a população não acompanha; a população ainda tem um comportamento rural; sempre per-

cebe que tem um motociclista sem capacete; em um dia se deparou com uma mãe levando 

as filhas para o colégio e as três estavam sem capacete; percebeu que tem muito acidente 

fatal de motociclista; perguntou se tem condição de verificar se nos acidentes de motociclista 

quantos estavam sem capacete; Solicitou uma campanha educativa mais severa e aprontou 

ser necessária a realização de blitz; Para ele é necessário criar alguma maneira de mudar 

esses indicadores; Perguntou também se existe a possibilidade de instalar uma estação de 

bicicleta na entrada do Condado.  

Em seguida o Sr. José Wilson, representante pelo centro parabenizou a realização do Plano 

de Mobilidade e a abertura para o debate com a população; Disse que é morador de Maricá 

e professor da rede estadual; faz parte do grupo de pesquisa da UF e queria destacar que o 

Plano de Mobilidade deve ser realizado para as pessoas; é necessário realizar uma maior 

divulgação do plano; Afirmou que dá aula para quinhentos e oitenta e oito alunos e poucos 

estudantes participaram do debate; todo dia chegam alunos atrasados; existe uma demanda 

muito grande nas escolas e eles devem estar incluído no debate; Continuou afirmando que a 

EPT faz um esforço muito grande; o Plano de Mobilidade depende do Plano Diretor e questi-

onou qual é a articulação com as demais secretarias e os outros poderes; gostaria de saber 

como a equipe está discutindo as intervenções da cidade e onde ficaria a nova rodoviária e 

os terminais; Afirmou que o projeto das vermelhinhas é perfeito, porém deve melhorar; que 

Maricá tem um histórico de andar de bicicleta e é necessário focar nas bicicletas, com insta-

lação de bicicletários e melhoraria das ciclovias e das calçadas. Por meio da plataforma virtual 

foram realizadas dezessete contribuições.  

O Sr. Gerhard Sardo destacou que em relação à urbanização e colocação de massa asfáltica 

na Rodovia que interpassa pela Área de Proteção Ambiental - APA de Maricá, são necessá-

rios cuidados por força da Fauna Silvestre que habita aquele frágil ecossistema. Sugere, en-

tão, que sejam estabelecidos condicionamentos específicos para uso daquela rodovia, esta-

belecendo o conceito de "estrada parque" para o acesso viário.  
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O Sr. Willian Higa, declarou que o trabalho foi bem feito, abrangente e com perspectivas e 

que é necessário terminar a rota Charles Darwin, da divisa de Niterói até a divisa de Saqua-

rema.  

A Sra. Sanny dos Santos Passos declarou que esse aumento de transporte coletivo não seja 

somente em termos de números, mas sim em termos de opções e trajetos. Externou sua 

indignação com a questão da falta de opções. Se a pessoa não tem carro ou não dirige fica à 

mercê da oferta. Essa oferta não é satisfatória. Ao contrário, está sendo até revoltante. 

A Sra. Renata Aymoré Gama declarou que Maricá é um município com 61% de áreas naturais 

protegidas. É fundamental que o Plano de Mobilidade leve em consideração essa realidade, 

propondo vias com velocidade reduzida, sinalizadas adequadamente e corredores ecológicos. 

Ainda considerando o aspecto ambiental, é incoerente que se criem vias pavimentadas com 

asfalto dentro da APA da Restinga, além de causarem enorme risco à fauna, o asfalto é um 

tipo de pavimento que não tem nada de sustentável, impermeabiliza o solo e polui o Meio 

Ambiente.  

O Sr. Onofre Castilho que é morador de Itaipuaçu, ciclista, ex-atleta de BMX e Diretor de 

Ciclismo da Federação de Ciclismo do Rio de Janeiro afirmou ser necessário falar sobre o 

Ciclo Ativismo Pedagógico e o Projeto Pedalando para o futuro (Parceria Uff / Federação de 

Ciclismo Estado do Rio de Janeiro), de forma a educar as crianças de modo primário, mos-

trando a princípio de lazer, esporte, coletividade, mobilidade com bicicleta gerando funciona-

lidade e qualidade de vida e o Código de Trânsito Brasileiro de Bicicleta; Completou que é 

necessário explicar o que é ciclofaixa e ciclovias com segurança para os usuários e um curso 

de educação para entregadores ciclísticos, que usam as ruas ou ciclovia com bicicletas ou 

triciclos; é necessária também uma atenção a vaga certa, de apenas um lado das vias; além 

de atenção ao fluxo de carga e descarga que obstruem faixa de fluxo.  

Após a primeira etapa de participação popular, passou-se a palavra para a mesa de debates 

responder aos questionamentos. O Sr. Ricardo Mendanha Ladeira declarou que é necessário 

melhorar a gestão para uma melhoria da fiscalização de trânsito na cidade; é costume da 

população não colaborar com o trânsito. Destacou que o Plano é para pessoas, esse é o 

espirito do trabalho e a lógica é priorizar o pedestre; a cidade inteira foi ouvida e foram detec-

tados problemas no transporte coletivo repassados ao pessoal da EPT. Além disso, estão 

sendo propostas melhorias das ciclovias e investimentos em paraciclos, bicicletários. Lembrou 

que a ideia da ligação é uma estrada parque, com uma pavimentação de uma outra forma; 

que tenha uma permeabilidade com velocidade reduzida. Enfatizou a necessidade de criar 

uma educação de trânsito voltada para o ciclismo; toda a cidade de Maricá tem trezentos e 
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trinta mil deslocamento, uma média de 1,6 de deslocamento por dia; que é necessário pensar 

nas áreas ambientais.  

O Sr. Celso Cabral, declarou que especificamente na restinga na verdade ainda não foi apro-

vado nenhum resort; a gestão do urbanismo está sempre atenta a esse tipo de coisa; o resort 

e o porto não poderiam viver em torno destes dois projetos; esses projetos são consequência 

de chegarem na cidade; Maricá está assistindo esse cenário todo e não é a preocupação 

principal; não tem noção do que se compõem esse resort. Destacou que se surpreendeu com 

esse número de tráfico de veículo que foi apresentado; não sabe o que vai ser apresentado 

nesse resort; o INEA fatiou o projeto do resort em três fases; a primeira é infraestrutura, a 

segunda e terceira não sabe o que sejam; nesse momento está preocupado com as ligações 

para desafogar e melhorar o deslocamento entre os distritos; quando chegar o projeto com 

certeza será avaliado; a população pode ficar tranquila, que não é uma licença a ser conce-

dida da noite para o dia.  

Em seguida passou-se a palavra novamente para a população. O Sr. Sergio Mesquita para-

benizou a realização pelo trabalho e está muito satisfeito e ficou contente com a situação; saiu 

hoje da praça do Barroco as 17:10 e veio pela Restinga com média de 50 km/h e chegou às 

17:50; já realizou esse percurso há 80 km/h quando ela estava arrumada; ela é fantástica. 

Destacou que quando se fala em caminho verde, não é plantar palmeira; Maricá tem mania 

de plantar palmeira ao invés de árvores nativas; Lembrou que no centro da cidade, se andar 

da rotatória da Mumbuca até o hospital, são mais de vinte farmácias; além do caso do quinto 

supermercado que vai ser inaugurado nessa mesma distância em um intervalo de trezentos 

metros; isso complica o trânsito; não sabe qual é o órgão que tem que pensar nisso, pois 

acaba atrapalhando a mobilidade e está na hora do Poder Público sair das áreas centrais e ir 

para outras regiões.  

O Sr. Fernando Andrade declarou que fala em nome do grupo de cicloativista bike-cidadão; 

agradece a Prefeitura em abrir esse espaço para permitir a elaboração de propostas e vários 

aspectos foram contemplados no Plano de Mobilidade; Afirmou que vem fazer apenas uma 

observação pontual em relação ao Produto 5, como por exemplo a Avenida Um (Zumbi dos 

Palmares) que interliga uma das principais praças de comércio de Itaipuaçu, sentiu falta do 

traçado como proposta e ciclovia existente; a Avenida Dois já tem uma ciclovia, porém não 

viu como proposta ou como via existente uma manutenção nessa via; é necessário uma maior 

segurança nas ciclovias e como elas serão introduzida na cidade.  

O Sr. Lucas declarou que é morador de Inoã e supervisor de pesquisa do Instituto Darcy 

Ribeiro; gostaria de demostrar a preocupação da questão ambiental principalmente na Via 
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Norte; Destacou que é necessária uma intensificação da fiscalização após a via ser constru-

ída; não vê o Morro da Peça como sendo um problema para implementação do corredor no 

canal de Itaipuaçu. 

Por meio das plataformas virtuais a Sra. Ursula Brasil declarou que a sustentabilidade deve 

ser considerada, bem como a pluralidade de cada um dos distritos; um ponto que acha impor-

tante é fazer a revisão da mobilidade acessível da cidade.  

A Sra. Mara Siqueira declarou que sentiu falta de uma malha cicloviária e exploração de uma 

rota de ecoturismo.  

Após as participações populares passou-se novamente a palavra para a mesa de debate. O 

Sr. Antônio Augusto Verissimo declarou sobre a Trans Maricá que tem conhecimento de áreas 

de interessa ambiental; vai ter de ser realizado um estudo com muito cuidado; Maricá está 

dentro de uma região metropolitana e é inevitável que haja um crescimento populacional e um 

desenvolvimento econômico; é necessário conciliar o desenvolvimento local com os cuidados 

ambientais. O Sr. Ricardo Mendanha Ladeira declarou que todas as questões estão sendo 

anotadas; a questão ambiental é um problema que está sempre sendo analisado pelo Plano 

de Mobilidade.  

Por fim, o Sr.  Celso Cabral, Secretário de Urbanismo, declarou que acredita de coração que 

o Ricardo tenha falado que o morro da peça é um problema para não ter a continuidade na 

linha marginando a praia e entrando em Itaipuaçu, chegando ao Recanto; a segunda é em 

relação a Via Norte; o traçado ainda é apenas um conceito; está sendo contratado uma em-

presa que irá realizar todo o estudo para implementação da via e por fim encerra sua fala 

agradecendo o Sr. Antônio Augusto Verissimo pelo trabalho realizado anteriormente na Se-

cretaria e agradecendo a presença de todos. Lembrou ainda que a Secretaria está aberta para 

qualquer participação. 

 Por fim o Sr. Will Robson Coelho agradeceu a todos os apoios conseguidos na Prefeitura 

para a realização da audiência; a Sanemar pelo café; a Secretaria de Turismo que ofereceu 

o apoio a equipe de som e imagem. A audiência é registrada e dá oportunidade para todos 

participarem de forma online de forma ao vivo e posteriormente, pois a audiência fica gravada; 

Agradeceu também à Codemar na mobilização de ruas e divulgação; à EPT na divulgação; 

aos técnicos que participam com a equipe de gerenciamento de urbanismo; ao Ruaviva por 

todo o apoio que é prestado e toda à equipe do setor de planejamento urbano e gestão da 

cidade; ao secretário pela oportunidade de visibilidade e principalmente a todos os presentes 

de forma presencial e online. Afirmou que será realizada ainda uma última audiência do Plano 

cuja data não está definida, porém deve ser realizada em torno de sessenta a setenta dias; 



 

41 
 

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

esse será o ciclo final, faltando ainda o Produto 6 e o Produto 7. O Produto 6 é o que será 

apresentado na próxima audiência. Convidou a todos a continuar a participando na elabora-

ção do Plano e informou que no site da Prefeitura estão disponíveis todos os documentos já 

elaborados. 

Às vinte e uma hora e vinte e sete minutos do vigésimo sexto dia do mês de abril de dois mil 

e vinte e três foi encerada a 2ª Audiência do Plano de Mobilidade Urbana de Maricá/RJ.  

Ressalta-se que foram relatados e transcritos neste documento os principais pontos e falas 

de destaque na audiência, sendo o primordial a absorção das contribuições da população. No 

entanto, a íntegra de todo o conteúdo pode ser assistida a qualquer momento através do link: 

https://www.youtube.com/watch?v=OIwdFbYylQ4. 
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Anexo 01 – Lista de Inscritos 



Carimbo de data/hora Formas de participação Nome Endereço
17/04/2023 09:20:22 Luiza Lago Condado de Maricá
17/04/2023 11:29:27 Presencial Maria da Silva Bezerra Araçatiba
17/04/2023 17:29:13 Presencial Roberta Tilio Centro
17/04/2023 17:33:49 Online Valéria Quintão Pires Cordeirinho
17/04/2023 18:06:49 Online Wagner da Silva Martins Junior São José do Imbassaí
17/04/2023 19:01:40 Online Juliana Ferreira Da silva Chácaras de Inoã
17/04/2023 19:19:46 Online Filipe Camargo Flamengo
17/04/2023 19:33:43 Presencial Fátima Casarin Centro
17/04/2023 22:27:18 Presencial ADM, Erick Sabino Barroso Araçatiba
26/04/2023 15:50:41 Online [1] Rebecca Pereira Centro
17/04/2023 23:22:12 Presencial Ana Amaral Condado de Maricá
17/04/2023 23:49:15 Presencial Gustavo Bitencourt Itapeba
18/04/2023 00:17:14 Presencial Jéssyka de Castro Silva Soares Chácaras de Inoã
18/04/2023 08:47:30 Presencial Aline Silva Barreto Chácaras de Inoã
18/04/2023 10:40:45 Presencial Nathalia Gomes de Menezes Centro
18/04/2023 12:01:22 Presencial Lucas Pinto Loureiro de Siqueira Centro
18/04/2023 13:47:26 Presencial Willian higa Araçatiba
18/04/2023 17:26:18 Presencial José Wilson de Abreu Martins Centro
18/04/2023 18:24:22 Online Onofre Castilho Chácaras de Inoã
18/04/2023 20:59:07 Presencial Elisangela da Silva Menezes Centro
18/04/2023 21:18:30 Presencial Maria do Socorro Olegario Maciel Mumbuca
18/04/2023 22:47:03 Presencial Ismael G. de Queiroz Dias Centro
18/04/2023 23:12:31 Presencial Rosemary Carvalho de Oliveira Shtorache Jardim Atlântico Central
19/04/2023 06:15:28 Online Juciara Kelly dos Santos Oliveira Ponta Negra
19/04/2023 13:35:46 Online Tatiana Souza Barra de Maricá
19/04/2023 19:34:39 Presencial JOSÉ PERY SALGADO Condado de Maricá
19/04/2023 23:33:23 Online Erica da Silva Carvalho de Souza São José do Imbassaí
19/04/2023 23:33:43 Online RONAN de Barros Rosa São José do Imbassaí
20/04/2023 09:08:07 Online Thayara Carvalho Mumbuca



Carimbo de data/hora Formas de participação Nome Endereço
20/04/2023 10:17:18 Online Jeferson de lima Jardim Atlântico Central
20/04/2023 12:08:34 Online Marcelo Nakazaki Outro
20/04/2023 16:06:07 Presencial Ivani Dornelles Cordeirinho
20/04/2023 17:47:00 Online Otávio Santana Outro
24/04/2023 13:55:59 Online Klynder Ribeiro Outro
24/04/2023 19:12:27 Online anderson barbosa tito Barroco
25/04/2023 09:04:02 Online IVONETE S. SILVEIRA DE CARVALHO Araçatiba
25/04/2023 12:05:28 Presencial [2] Rodrigo do Amaral Ribeiro Inoã
25/04/2023 13:06:27 Online Melque Salviano Jardim Atlântico Central
25/04/2023 13:15:38 Presencial Rafael avila Inoã
25/04/2023 13:21:48 Presencial Lucas Nascimento Moura Chácaras de Inoã
25/04/2023 13:30:31 Presencial Poliana sliachticas Mumbuca
25/04/2023 13:42:14 Online EDISON MUNHOZ FILHO Condado de Maricá
25/04/2023 14:02:42 Presencial ROSILENE ALVES DA SILVA São José do Imbassaí
25/04/2023 14:06:28 Presencial Sérgio Mesquita Itapeba
25/04/2023 14:07:03 Online Yasmin Machado Oliveira Caxito
25/04/2023 14:20:58 Online Márcio Coelho Barbosa Outro
25/04/2023 15:39:34 Online leandro dutra nicacio Araçatiba
25/04/2023 16:19:11 Presencial Nathan Cunha da Silva Chácaras de Inoã
25/04/2023 16:29:06 Online joselito archanjo do nascimento Centro
25/04/2023 18:32:59 Presencial Tatiana dos Santos Silva Centro
25/04/2023 20:14:24 Presencial Isabela Santiago Itapeba
26/04/2023 08:58:01 Presencial Fernando Andrade Chácaras de Inoã
26/04/2023 09:06:45 Online Francyni de Sousa Carvalho Outro
26/04/2023 11:02:25 Presencial Anderson soares calelo Outro
26/04/2023 12:11:33 Online ANA LUCIA MASCARENHAS DOS SANTOS Ponta Negra
26/04/2023 12:31:12 Online Ana Cláudia Rangel da Silva Centro
26/04/2023 14:04:36 Online Sanny dos Santos Passos Jardim Atlântico Central
26/04/2023 15:25:46 Online ÁUREA NUNES DE MORAIS COUTO DE OLIVEIRA Itapeba
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Anexo 02 – Slides da Apresentação 



PROPOSTAS

ETAPA 1 - PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA

ETAPA 2 - PROSPECÇÃO PRELIMINAR

ETAPA 3 DIAGNÓSTICO DA MOBILIDADE URBANA

ETAPA 4 - PROGNÓSTICO

ETAPA 5 - PROPOSTAS

ETAPA 6 - CONSOLIDAÇÃO DO PLANO

ETAPA 7 RELATÓRIO FINAL

ETAPAS DO PLAMOB

Objetivos, Metas e Diretrizes 

do PlaMob Maricá

Objetivos do PlaMob Maricá

Cidade com oportunidades 
equânimes

Democratização do espaço 
viário

Integração da mobilidade 
com desenvolvimento 

urbano

Redução de poluentes 
(descarbonização)

Segurança nos 
deslocamentos

Acessibilidade universal

Eficiência, eficácia e 
efetividade do transporte

Espaços urbanos 
amigáveis



Metas do PlaMob Maricá

ATUAL META 10 ANOS

Metas do PlaMob Maricá

UMA CIDADE MAIS SUSTANTÁVEL E HUMANA

Diretrizes do PlaMob Maricá

Diretrizes do PlaMob Maricá

Gestão da
Mobilidade

Em torno de
um órgão

único

Gestão
participativa

Capacitação
continuada

Concurso
público



Alternativas e 

Carregamentos em Maricá

Carregamento Nova Matriz Modal (2032) no Viário Atual

Carregamento Nova Matriz Modal (2032) no Viário Atual - Zoom

Criação de Novas Vias a Outras Intervenções



Carregamento Nova Matriz Modal (2032) no Novo Viário

Carregamento Nova Matriz Modal (2032) no Novo Viário - Zoom

Comparações para 10 anos (2032)

Se nada for feito

Apenas alteração da matriz modal

Alteração da matriz modal + Intervenções Viárias

Propostas



As propostas foram elaboradas a partir de reuniões com a 

equipe técnica da prefeitura, oficinas com atores diversos e 

as sugestões da população por todos os canais de 

participação .

Propostas

Sugestões da população pela plataforma online

Mobilidade a pé

Rede de calçadas prioritárias a serem requalificadas pela prefeitura

Regularização 
ampla: alvará, 
habite-se, etc.

Iluminação
Tratamento 

de 
Travessias

Calçadões 
na orla

Plano de 
arborização

Redução de 
veículos nas 

centralidades: 
rotativo

Mobilidade por bicicleta
Rede cicloviária proposta 
conectando os trechos já 

existentes

Melhorar 
sinalização 
existente

Zonas 30 Plano de 
manutenção

Estudar rotas 
intermunicipais

Foco de 
ciclista

Tratamento 
de 

cruzamentos



Zonas 30Km

Reduzir limite de velocidade em vias locais

para 30km/h para aumentar a segurança

no trânsito

Implantar Zonas 30 bem demarcadas com

priorização do pedestre e ciclista em

complemento às rotas clicáveis

Mobilidade por bicicleta

Ampliar as

e avaliar bikes
e patinetes

elétricos

Lugar no ônibus
para embarcar

bicicleta

Pontos de
apoio ao
ciclista

Programas de
educação

específicos

Seguro
popular para

roubos e
acidentes

Mobilidade por bicicleta

Transporte Coletivo Curto Prazo

Ponta Negra Itaipuaçu Inoã

Readequação da rede do transporte coletivo com criação de linhas circulares (demandas

internas) e linhas perimetrais (sem passar pelo centro);

Reprogramação Operacional em dias úteis, sábados e domingos (melhoria nos horários e

números de viagens);



Transporte Coletivo curto prazo

Demarcação padronizada dos pontos de

ônibus;

Acessibilidade Universal pontos, terminais e

veículos;

Melhorar a tecnologia app com mais

informações;

Avaliação periódica da qualidade do serviço

Transporte Coletivo médio prazo

Rede tronco alimentada com integração inter e intra municpal

Alimentação do Transporte Coletivo

Transporte Coletivo médio prazo

Estações de com bicicletários e área que permitam a integração intermodal;

Potencialização de pistas exclusivas para o transporte coletivo;

Incentivo à utilização de transportes complementares, como vans ou transporte

sob demanda para classe média.



Transporte Coletivo Médio Prazo

Alteração da localização da rodoviária de Maricá, retirando as linhas

intermunicipais e metropolitanas da área central;

Transporte Coletivo longo prazo

Qualificação da frota, adequando os veículos a parâmetros de acessibilidade

universal e redução de emissão de poluentes: elétricos, híbridos, hidrogênio,

etc.

Transporte Coletivo Desenvolvimento Orientado ao Transporte

Transporte Coletivo Desenvolvimento Orientado ao Transporte



Transporte complementar por vans 

Tornar o serviço de vans um

alimentador, conectado com o

Transporte Coletivo;

Criar um atendimento específico

para pessoas com deficiência:

transporte porta a porta por

agendamento prévio.

Transporte Remunerado de Passageiros por Veículo Compartilhado

Aplicativo 
Público 

Melhor condição 
de trabalho para 

os motoristas
Tarifa Justa

Apenas Transporte 
Compartilhado

Táxi

Demarcação de pontos de táxi perto de equipamentos de uso coletivo e culturais;

Táxi e Mototáxi

Revisão dos regulamentos;

Incentivos para renovação constante da frota;

Vistorias de manutenção dos veículos;

Revisão da política tarifária;

Inclusão do táxi e mototáxi no aplicativo conjunto

com o Transporte Coletivo;

Foco do mototáxi como alimentador do

Transporte Coletivo (dentro da mesma região)

Descontos no app;

Pagamento com o Cartão Mumbuca



Escolar

Permitir aos permissionários do transporte

escolar a prestação de serviços de

transporte fretado, fora dos horários

de transporte de estudantes;

Incentivo à renovação da frota;

Contratar para transportes necessários de

funcionários da Prefeitura

Transporte Hidroviário

Avaliar a Implantação de sistema 

com cais específicos para servir 

ao transporte turístico por 

barcos e lanchas;

Espaço e Circulação - Geral

Viaduto

Tratamento 
acesso 

Aeroporto

Espaço e Circulação TransMaricá Norte

Amaral Peixoto (RJ-106)

TransMaricá Norte

Ligações com a rodovia



Espaço e Circulação Rodovia Ernani Amaral Peixoto

Tratamento das
interseções
algumas em

desnível

Pistas
Marginais

Estacionamento
apenas na
marginal

Padrão de
articulação com
a marginal com

agulhas

Circulação proposta

Elaborar Plano
de Circulação

da Área Central

Exemplo: Rotatória Mumbuca
Espaço e Circulação Área Central

Espaço e Circulação área central

Desestímulo ao
automóvel

Estacionamento
rotativo com
fiscalização

Redução de
vagas de

estacionamento

Priorizar
sentido único

nas vias

Criar rotas
alternativas que

contornem o
centro para

veículos
motorizados

Privilegiar o
pedestre o
ciclista e o
Transporte

Coletivo nas vias

Estudar novos
acessos à RJ-106

Caminhos Verdes



Espaço e Circulação - Ruas Completas

Valorizar a rua como ambiente ecologicamente sustentável destinado tanto a um deslocamento agradável e 

seguro quanto à convivência.

Seleção de RUAS COMPLETAS DE INTERESSE SOCIAL DE PERMANÊNCIA E CONVIVENCIA para tratamento 

urbanístico completo em prol dos usos para além da mobilidade urbana. 

Espaço e Circulação Tratamento de Travessias

Aumentar
área para o

pedestre

Diminuir a
largura da
travessia

Foco
semafórico
específico

Tempo de
semáforo
suficiente

Estudos
geométricos

Rampas de
acessibilidade

Espaço e Circulação Hierarquização Viária

Transporte Individual Motorizado

Aluguel de carros elétricos;

Vagas com sistema de carregamento de bateria de carros

elétricos privados;

Inclusão no código de obras da exigência de

disponibilização de vagas com sistema de carregamento

de carros elétricos em empreendimentos de médio e

grande porte.

Substituição da frota de táxi, a médio e longo prazo, por

carros movidos a energia elétrica (integral ou híbrida);



Segurança e Educação para o Trânsito

Redução da velocidade nas vias arteriais

de 60Km/h para 50Km/h;

Redução da velocidade nas vias locais

para 30Km/h;

Aumento do controle das velocidades

praticadas por fiscalização eletrônica.

Segurança e Educação para o Trânsito

Implantação de duas frentes principais de

educação para o trânsito:

Campanhas Temáticas Frequentes

Inclusão do tema na grade curricular

das redes de ensino;

Logística Urbana

Incentivar o uso logístico no entorno das rodovias;

Inibir a implantação de grandes plantas fabris dentro

da mancha urbana;

Realizar ampla discussão no Centro e em Itaipuaçu

sobre implantação de medidas de restrição de

tráfego de carga;

Implantar regime específico de carga e descarga na

região central da cidade com restrições de horário.

Governança e Gestão da Mobilidade

Reestruturação
em torno de um

órgão único

Concurso
público e

valorização do
servidor efetivo

Capacitações
constantes da

equipe
técnica

Troca de
experiência com
outros órgãos de

mobilidade no
Brasil e no mundo

Participação
popular: criação
do Conselho de

Mobilidade
Urbana

Fortalecer a
interação da gestão
da mobilidade com

a gestão urbanística



Alinhamento Viário

Alinhamento Viário

O sistema viário municipal principal de Maricá deverá contar com 44

corredores, totalizando cerca de 309 km de vias, sendo:

114 km de vias Estruturantes;

45 km de vias Arteriais Primárias;

150 km de vias Arteriais Secundárias;

54 km de vias Coletoras;

Alinhamento Viário características geométricas proposta

Alinhamento Viário características geométricas proposta



Alinhamento Viário Exemplo: Corredor 2

Alinhamento Viário Exemplo: Corredor 2
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CONTINUE PARTICIPANDO

https://www.marica.rj.gov.br/marica-mobilidade/

OBRIGADO
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Anexo 03 – Lista de Presença da Au-

diência Pública 03

















69

INSTITUTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

Anexo 04 – Perguntas e Sugestões 



Nome Sugestão do morador de maricá
Jade Sampaio Adicionar pontos extras de travessia para o pedestre (ponta grossa)
Maria Vale da Figueira merece uma praça 
Flavio Santos Fazer um calçadão em Jacaroá
Calos Eduardo Colocar mais ônibus em horário escolar ou desenvolver um projeto de ônibus escolar
Marly Martins Av Prefeito Ivan Mundin precisa de calçada
Luiza Plantio de arvore nas vias
Gilisertio Asfaltar e por passarelas no Retiro
Regina Construir passarela no Retiro perto do Raphavile
Janaina Gostaria muito que as bicicletas vermelhinhas tivessem cadeirinhas para podermos levar nossas crianças
Anônimo Ônibos vermelhinho São Jose do Imbassaí fazer os dois sentidos (maricá para Inoã)
Marly Almeida Maricá precisa urgente de saneamento basico
Ana Construir Rampa no IFF
Carlos Construir uma praça na chacara de inoã próximo a EM Marisa Leticia
Elena Ônibos vermelhinho CHEIOS em horário de pico
Alexandre Melhorar as calçadas nas aréas centrais da cidade
Samara Mais ônibus nos horários escolares, mais educação para população a respeito das politicas públicas, só assim teremos uma cidade saudavel 
Anônimo Uma linha de vermelhinho na via 24 no interior de São José do Imbassai
Lucinete Melhoria na Horta Comunitária do Condado
Suelen Bairro Inoã MCMV precisa de melhorias nas ruas
Anônimo Precisa afastar minha rua no retiro  



Nome  Comentário do Meet 
 Gerhard Sardo Boa noite, sr. secretário Celso Cabral, venho, por meio deste 

instrumento, manifestar minha preocupação em relação a 
urbanização e colocação de massa asfáltica na rodovia que Inter passa 
pela Área de Proteção Ambiental - APA de Maricá, condição que exige 
cuidados por força da fauna silvestre que habita aquele frágil 
ecossistema. Sugiro, então, que sejam estabelecidos 
condicionamentos específicos para uso daquela rodovia, 
estabelecendo o conceito de "estrada parque" para o acesso viário. 
Gerhard Sardo, coordenador da Comissão de Defesa do Meio 
Ambiente da ALERJ 

 Ivani Dornelles Boa noite, todos! Sou moradora de Cordeirinho e tenho 
lamentado muito, o fato de não termos mais o ônibus expresso, 
que vinha da rodoviária de Maricá, passando por Barra, 
Cordeirinho e finalizando em Ponta Negra. O Cordeirinho/Ponta 
Negra/ Bambuí, leva em torno de uma hora, às vezes mais, seu 
trajeto. Tanto saindo do centro até Ponta Negra, como saindo 
de Cordeirinho pelo centro. Ainda tem o fato de os motoristas 
serem mal-educados e despreparados para lidar com o público 
 

 Sanny dos 
Santos Passos 

Boa noite. Sou moradora de Itaipuaçu. Jardim Atlântico central. 
Gostaria de entender o porquê só temos o vermelhinho rodando 
no bairro. Além do vermelhinho, temos o Nossa Senhora do 
Amparo rodando para Rio e Niterói, cujo valor da passagem é 
altíssimo comparado a outros municípios do Estado. 
Acredito que esse assunto realmente seja urgente. Como a 
coleta Ivani ressalta, estamos com aumento populacional no 
município. Isso torna urgente a reestruturação e a quebra do 
monopólio da empresa Nossa Senhora do Amparo 
Outro ponto que gostaria de abordar está relacionado à 
circulação do ônibus E34 (circular-terminal Itaipuaçu). Esse 
ônibus circula somente em um sentido, tornando extremamente 
cansativo, desgastante e frustrante a mobilidade dentro do 
bairro. Outro ponto que gostaria de abordar está relacionado à 
circulação do ônibus E34 (circular-terminal Itaipuaçu). Esse 
ônibus circula somente em um sentido, tornando extremamente 
cansativo, desgastante e frustrante a mobilidade dentro do 
bairro. 
 

 Willian Higa Boa Noite! Não pude estar presencialmente, porém deixo 
opiniões.  O trabalho foi bem feito, abrangente e com 
perspectivas. Sugestões: terminar a rota Charles Darwin, da 
divisa de Niterói   até a divisa de  Saquarema. 
*5 - Sanny dos Santos Passos (comentário do meet) * 
Ida: Um ponto ao outro sentido terminal, para voltar é 
necessário aguardar o ônibus seguinte (30 minutos), ir para o 
terminal e lá aguardar a saída do ônibus para retornar ao ponto 
de partida. Isso é um absurdo, tendo em vista que de carro o 
percurso não chega a 5 minutos. 
 

Gerhard Sardo Oportuno estabelecer o conceito de "estrada parque" em 
estradas, rodovias, avenidas e ruas que estejam inseridas entre 
unidades de conservação e áreas definidas como corredores 
ecológicos, como a via litorânea entre a rua 14 até o Recanto, 



em Itaipuaçu; a Estrada de Itaocaia Valley; e a Estrada do 
Espraiado. 
 

 Willian Higa Melhorou muito a proposta de ciclo faixas na Maísa, no binário 
lagunar e a ligação com a ponta negra.  Cria uma malha ciclo 
viária que integra Maricá. Falta também a ligação ciclo viária, do 
centro ao parque tecnológico de maricá, em frente ao IFF 
 

 Ivani Dornelles Precisamos de quebra-molas na Reginaldo Zeidan, partindo de 
Ponta Negra até a Rua Cento e Vinte e Cinco. A falta de 
quebra-molas, tem ocasionado acidentes com animais variados 
e risco também para a vida humana. É ótimo termos acesso 
a esse espaço, para que, juntos, possamos trazer melhorias 
para nosso município 
 

 Sanny dos 
Santos Passos 

Sugiro que esse aumento de transporte coletivo não seja 
somente em termos de números, mas sim em termos de opções 
e trajetos. Estou bem indignada com a questão da falta de 
opções. 
Se a pessoa não tem carro ou não dirige fica a mercê da oferta. 
Essa oferta não é satisfatória. Ao contrário, está sendo até 
revoltante. 
 

Onofre Castilho Dentro da Pauta de Mobilidade gostaria da palavra no momento 
pertinente para apresentar esses assuntos. Apresentação 
Mobilidade Marica. 
-Ciclo Ativismo Pedagógico. Projeto Pedalando para o futuro 
(Parceria Uff / Federação de ciclismo est. Rj ) 
. Forma de educar as crianças de modo primário, mostrando a 
princípio de lazer, esporte, Coletividade, mobilidade com 
bicicleta gerando funcionalidade e qualidade de vida  
 . Cod. de trânsito Brasileiro de bicicleta 
. Ciclo faixa e ciclovias com segurança para os usuários  
. Curso de educação para entregadores ciclísticos, que usam as 
ruas ou ciclovia com bicicletas ou triciclos  
-Atenção vaga certa, de apenas um lado nas AV. ou ruas 
principais. É ciclo faixas, ciclovias do outro lado da rua. (atenção 
fluxo de carga e descarga) 
-Pontos estratégicos de apoio ao ciclista com ferramentas 
expressa e compartilhada para um reparo rápido. 
 

Willian Higa A matriz de mobilidade urbana, isto é a capacidade de 
complementação de várias formas de deslocamento das 
pessoa e cargas, integrará o caminhar, pedalar,  andar de 
ônibus e transporte coletivo,  além dos veículos.  Temos de ter a 
integração e a complementaridade com terminais equipados 
com bicicletário e vestiários. 
 

 Willian Higa O parque linear do Flamengo merece ser um eixo alternativo 
ciclo viário à av. Roberto Silveira indo até ao Boulevard 
Shopping 
 



Flávia Lanari 
Coelho 

Cortar a restinga com uma RJ pavimentada simplesmente 
dizimar a fauna e, com o desequilíbrio, todo o ecossistema da 
restinga. Só pessoas completamente irresponsáveis podem 
chegar a levantar hipóteses como esta. Irresponsáveis e 
imorais. E a PMM ainda tem a cara de pau de ter uma 
Secretaria, que deveria proteger o meio ambiente, com o cínico 
e sarcástico nome de Cidade Sustentável. Lamentável este 
governo, lamentável essas pessoas que acham tão natural agir 
assim. Muito nojo de vcs!! 
 

 Gerhard Sardo É fundamental que sejam estabelecidas zoopassagens nas 
rodovias, estradas, avenidas e ruas entre unidades de 
conservação e corredores ecológicos. 
 

Izidro Paes Leme 
Arthou 

O Sr. Gerhard Sardo, fez uma observação importante com 
relação à rodovia passando pela Restinga, que é uma Área de 
Proteção Ambiental, logo qualquer interferência tem que ser 
analisada de modo a não afetar a vida silvestre. Lembrando 
ainda que é uma área de pouso de aves migratórias 

Canal NC precisa melhorar muito, porque Maricá virou um verdadeiro 
caos. Falta organização,a cidade está engordando, não 
crescendo. Saúde em itaipuaçu é um descaso, educação sem 
qualidade, transporte público pior ainda,somos tratados como 
bichos no abatedouro, claro que não está ruim para todos tem 
muita gente se dando bem)... 
 

 Renata Aymoré 
Gama 

Maricá é um município com 61% de áreas naturais protegidas. 
É fundamental que o plano de mobilidade leve em 
consideração  essa realidade, propondo vias com velocidade 
reduzida, sinalizadas adequadamente e corredores ecológicos. 
Ainda considerando o aspecto ambiental, é incoerente que se 
criem vias pavimentadas com asfalto dentro da APA da 
Restinga. Além de causarem enorme risco à fauna, o asfalto é 
um tipo de pavimento que não tem nada de sustentável, 
impermeabiliza o solo e polui o M.A. 
 

Mara Siqueira Sobre a malha cicloviária, senti falta de um texto forte sobre a 
importância do ecoturismo com bike, explorar a rota Rio x 
Niterói x Região dos Lagos até Cabo Frio. 
 

Sanny dos 
Santos Passos 
 

O vermelhinho precisa ser mantido sim, mas precisamos de 
opções além deles. Não podemos ficar à mercê somente do 
vermelhinho. 

 Ivani Dornelles E por favor, reveja a volta do expresso Cordeirinho/Ponta Negra 
 

Ursula Brazil É importantíssimo que tenhamos em mente em cada setor de 
gestão da mobilidade que o ambiente não é um problema, mas 
é parte do todo. 
 

Valéria Pires ônibus de Cordeirinho muito cheio, quente e sujo. Ajuda a gente 
aí! 
 



1. Ursula 
Brazil 

 

A sustentabilidade também deve considerar a pluralidade dos 
perfis da população em cada distrito. Parabéns pelo trabalho e 
espero que caminhemos nessas propostas de maneira 
sustentável. Um ponto que acho importante é fazermos a 
revisão da mobilidade acessível na cidade. 
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